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RESUMO 

O trabalho que aqui apresentamos fundamenta-se em obras consagradas de auto-

res latinos, limitando-se aos períodos arcaico e clássico. As fontes deste labor acadêmi-

co são as gramáticas de Língua Latina e os artigos acadêmicos, que constam, na bibli-

ografia, bem como outras fontes relevantes, que foram encontradas ao longo da pes-

quisa. Buscamos, em tais fontes bibliográficas, os fundamentos teóricos, que caracteri-

zam cada um dos dois casos mencionados e, ao mesmo tempo, utilizamos os exemplá-

rios de duplo acusativo e de duplo dativo, recolhidos pelos gramáticos, nas obras cita-

das. As frases e as orações, integradas à presente monografia, vêm acompanhadas de 

suas respectivas traduções, em língua portuguesa. 
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RÉSUMÉ 

Les Doubles dans la Structure Syntactique du Latin Classique: Double Accusatif 

et Double Datif. Le travail présenté ici s‟appuie sur des œuvres renommées d'auteurs 

latins, limitées aux périodes archaïque et classique. Les sources de ce travail 

académique sont les grammaires de la Langue Latine et les articles académiques qui 

apparaissent dans la bibliographie, ainsi que d'autres sources pertinentes trouvées au 

cours de la recherche. Nous cherchons, dans de telles sources bibliographiques, les 

fondements théoriques qui caractérisent chacun des deux cas évoqués et, en même 

temps, nous utilisons les exemples de double accusatif et double datif recueillis par les 

grammairiens dans les ouvrages cités. Les expressions et phrases, intégrées dans cette 

monographie, sont accompagnées de leurs traductions respectives, en portugais. 

Mots clés: 

Double Accusatif. Double Datif. Structure syntactique du Latin. 

 

1. Introdução 

Desde a época arcaica, registra-se a ocorrência dos duplos – acu-

sativo e dativo – na estrutura sintática da língua latina, como em certas 

passagens das obras de Plauto e de Terêncio. E tais ocorrências prosse-

guem durante o período clássico em autores como César, Ovídio, Cícero, 

Virgílio e Sêneca. 
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O duplo acusativo resulta da sequência de dois acusativos, na 

mesma frase, sendo um de pessoa e o outro de objeto. Na prosa clássica 

tal construção ocorre diante de verbos como: docēre (―ensinar‖), edocēre 

(―educar‖); celare (―esconder‖); flagitare (―suplicar‖, ―solicitar‖); poscĕre 

(―reclamar‖); rogare (―rogar‖); orare (―pedir‖); interrogare (―interro-

gar‖); percontari (―sondar‖, ―investigar‖); reposcĕre (―reclamar‖, ―tornar 

a pedir‖); consulĕre (―consultar‖, ―examinar‖). 

Assim, por exemplo: 

―Doēere aliquem litteras‖ (Cíc., Pis, 73) – ―ensinar [a] alguém as letras‖. 

Quanto ao duplo dativo, compreende um dativo ―de atribuição‖ e 

um dativo ―de finalidade‖, que se configuram, na mesma oração: o ―de 

atribuição‖ corresponde ao nosso objeto indireto, no vernáculo, e o dati-

vo de finalidade ou de fim, ao adjunto adverbial de finalidade. 

As construções com duplo dativo empregam os verbos: sum 

(―ser‖, geralmente traduzido pelo sentido de ―servir de‖); do (―dar‖ / 

―conceder‖) e mitto (―mover‖, ―enviar‖). 

E, na maioria dos casos, tais construções acompanham os verbos 

sum, como no exemplo seguinte: 

Cui bono est? – ―Serve a quem para o bem?‖ 

O trabalho tem por finalidade apresentar a sintaxe do duplo acusa-

tivo e do duplo dativo e tecer comentários sobre os casos supracitados. 

 

2. Os duplos na estrutura sintática do latim clássico: duplo acusativo 
e duplo dativo 

Descreveremos a seguir cada um dos casos latinos propostos, a-

cima, com seus respectivos exemplos, extraídos de gramáticas latinas, do 

Guia Prático de Tradução Latina, de Tassilo Orpheu Spalding, e de arti-

gos acadêmicos. 

 

2.1. O duplo acusativo 

Em um dos capítulos da Gramática Latina, intitulado ―Sintaxe 

dos Casos‖, Márcio Moitinha relaciona os verbos que pedem duplo acu-

sativo: docēre, flagitare, celare e poscĕre, cujas regências, em latim, di-
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ferem daquelas do nosso vernáculo e menciona dois exemplos, com as 

respectivas traduções (Cf. MOITINHA, 2017):   

Doceo discipulos linguam latinam – ―ensino aos alunos a língua latina‖. 

Flagitamus amorem multum proximum – ―solicitamos (pedimos) muito 

amor ao próximo‖. 

No Guia Prático de Tradução Latina, Tassilo Orpheu Spalding 

(Cf. SPALDING, 1973) refere-se aos principais usos do acusativo, entre 

os quais há o duplo acusativo. Esta forma particular do caso supracitado, 

segundo ele, está subdividida, em três tipos: ―da pessoa e da coisa‖; ―do 

objeto direto e do adjunto de lugar; ―do objeto direto e do predicativo do 

objeto‖. 

1º – Duplo acusativo da pessoa e da coisa 

O autor cita alguns exemplos nos quais o Duplo Acusativo – um 

da pessoa, outro da coisa – é construído com os verbos doceo, edoceo, 

dedoceo, celo. Selecionamos duas frases com suas respectivas traduções: 

Doceo pueros grammaticam – ―Ensino a gramática aos meninos‖. 

Natura docet homines omnes artes – ―A natureza ensina aos homens to-

das as artes‖.  

2º – Duplo acusativo do objeto direto e do adjunto de lugar: ―u-

sam-se dois acusativos, um do objeto direto; outro do adjunto adverbial 

de lugar, com os verbos que significam ‗levar além‘, ‗levar de um lugar 

para outro‘, ‗passar de um lugar para outro‘, verbos estes que, sempre 

expressam ideia de movimento; são os principais: traduco, trajicio, 

transporto, transmitto‖ (SPALDING, 1973, p. 47): 

Hannibal duodecim milia equitum Iberum transduxit – ―Aníbal passou 

doze mil cavaleiros além do Ebro‖. 

Hannibal exercitum Alpes traduxit – ―Aníbal fez passar o exército além 

dos Alpes‖. 

Caesar Rhenum exercitum traiecit – ―César passou o exército além do 

rio Reno‖. 

3º – Duplo acusativo do objeto direto e do predicativo do objeto: 

―como em português, em latim, também pode haver um acusativo do 

predicativo (adjunto predicativo do objeto). Com os verbos puto, habeo, 

duci, existimo, dico, appello, voco, nomino e outros de igual sentido‖ 

(SPALDING, 1973, p. 48): 
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Senatus putauit Ciceronem beatum – ―O senado julgou Cícero feliz‖. 

Romani Atticum bonum patrem familias iudicarunt – ―Os romanos jul-

garam Ático um bom pai de família‖. 

Caesarem egregium ducem habemus –―Consideramos César um exímio 

general‖.      

 Na Gramática Latina, de João Ravizza (1940), encontramos 

uma classificação do duplo acusativo semelhante à apresentada por Spal-

ding: 

1º – Da pessoa e da coisa; 

2º – Do complemento objetivo e do de lugar; 

3º – Do complemento objetivo e do predicado. 

Na obra de Bennett, (1914), Syntax of Early Latin, vol. II – ―The 

Cases‖, Charles Erwin Bennett relaciona três formas gramaticais do du-

plo acusativo: 

1ª – Do objeto direto e do predicado (―Two Accusatives – Direct 

Object and Predicate Accusative‖) – esta construção, afirma Bennett, o-

corre com muita frequência, no latim arcaico, sendo empregada com 

grande variedade de verbos.  

Exemplos: 

Quem custodem addidit (Aul. 556) – ―Acrescentou-o guardião‖; 

Eam acturi sumus novam (Ad. 12) – ―Nós temos a intenção de conduzir 

esta noviça44‖; 

Qui istum appelles Tyndarum (Capt. 546) – ―(Que) chames esse Tínda-

ro‖. 

Quam dicit sordidatam et horridam (H.T. 297) – ―Diz (que) esta (é) suja 

e horrível‖. 

2ª – Dois acusativos, um de pessoa e outro de coisa (―Two accusa-

tives – one of the Person and one of the thing‖) – em sua essência, diz o 

autor, esta construção é uma combinação de dois tipos básicos de uso do 

acusativo, o acusativo do objeto (―Inner Object‖) com o acusativo da 

pessoa afetada. Por exemplo: id me accusas – combinação de id accusas 

                                                           
44 Todas as traduções são de nossa responsabilidade. 
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com me accusas. O (emprego do) acusativo de coisa está, em grande me-

dida, restrito aos pronomes neutros (BENNETT, p. 247): 

Exemplos:    

Eadem haec edocebo Stratippoclem (Epid. 663) – ―Ensinarei bem estas 

mesmas coisas a Estratípocles‖; 

Anulum quem parasitus te elusit (Curc. 629) – ―O anel com o qual o pa-

rasita te divertiu‖; 

Hoc quod te interrogo responde! (Merc. 182) – ―Responde isto que te in-

terrogo!‖ 

Quid ego nunc te laudem? (Ad. 256) – ―(Que) eu te louve agora o quê?‖ 

Habeo illum quod moneam (And. 918) – ―Tenho aquele que  advirto.‖ 

3ª – Com verbos seguidos de preposição (―Two Accusatives – 

with Verbs compounded with Prepositions‖). 

Exemplos: 

Quom contionem mediam me immersi (Men. 448) – ―eu me mergulhei 

no meio desta assembleia.‖ 

Carpathium mare transvectus (Lucil. 466) – ―Transportado além do mar 

de Cárpatos.‖ 

 

2.2. O duplo dativo 

Quanto ao Duplo Dativo, seguem algumas referências teóricas re-

lacionadas ao caso, extraídas dos Compêndios de Gramática Latina, bem 

como de artigos acadêmicos, pesquisados para este trabalho acadêmico:  

No artigo intitulado, El “Doble Dativo” en Latín, Baños mostra 

que as construções de duplo dativo ocorrem: 

1 – com o verbo sum, como em:  

Iste ceteris Siculis odio est (Cic., Ver. 4,15) – ―Essa(causa) serve de ódio 

a outros Sículos.‖ 

2 – com os verbos não copulativos, como em: 

Funditores Baleares subsidio oppidanis mittit – ―Envia fundibulários 

Baleares para auxílio aos habitantes.‖ 
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Em ambos os exemplos, há um dativo de pessoa acompanhado de 

um dativo de finalidade. O dativo de pessoa quando acompanha o verbo 

sum tem caráter ―possessivo‖ e quando acompanha os outros verbos tem 

a função de ―complemento indireto‖. O dativo de finalidade, por sua vez, 

está circunscrito a substantivos abstratos verbais – receptui, quaestui, u-

sui – e, por extensão, a substantivos abstratos de significação análoga, 

embora nem sempre sejam estritamente verbais – auxilio, subsidio, prae-

sidio, remedio, saluti, exitio, inuidiae, honori, beneuolentiae, terrori.  

Baños também afirma que o dativo de finalidade complementa um 

determinado tipo de verbo: esse; mittĕre, deligĕre; ducĕre, habēre; dare, 

relinquĕre e dicĕre. 

Nas frases copulativas, o dativo de finalidade tem a função sintá-

tica de ―atributo‖ ou ―complemento do sujeito‖, como no exemplo, que 

veremos, a seguir: 

Quod...ipsis principibus prosperum vel exitio fuit (Tac., Hist. 

2,1,3) – ―que ... foi próspero para os próprios chefes (príncipes) ou para a 

destruição.‖ – em que prosperum é um adjetivo-atributo.  

O autor supracitado sinaliza que os dativos de finalidade são e-

quiparáveis sintaticamente a um adjetivo. A prova é que podem ser de-

terminados por advérbios de quantidade, como no exemplo:  

Quod tibi magno per cordi est (Lucil. 543) – ―porque para ti serve muito 

para o coração.‖ 

Na Gramática Superior da Língua Latina, Ernesto Faria (1958) 

declara: 

[...] pertence ainda ao dativo de destinação a construção do verbo sum 

com dois dativos, sendo um deles um dativo de interesse (datiuus com-

modi ou incommodi), e outro servindo para indicar o efeito ou consequên-
cia de uma coisa. (FARIA, 1958, p. 354-60)  

E cita alguns exemplos: Agmen hostium claudebant et nouissi-

mis praesidio erant. (Cés., B. Gal., 1,25,6) – ―encerravam a marcha dos 

hostis e serviam de proteção para as retaguardas‖.45 

Omniaque quae uiuis cordi fuisse arbitrantur (Cés., B. Gal., 6,19,4) – ―E 

todas as coisas que julgam servir ao coração para os vivos‖. 

His difficulta tibus duae res erant subsidio (Cés., B. Gal., 2,20,3) – ―A 

estas dificuldades duas coisas serviam de auxílio‖. 

                                                           
45 Agmen claudebant = ―formavam a retaguarda.‖ (tradução nossa) 
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Na Gramática Latina, de Iohan Nicolai Madvig (1942), lê-se: 

O dativo significa, às vezes, o ‗para que uma coisa serve e em que redun-

da‘. Deste modo se emprega o dativo com sum, com os verbos que signi-

ficam ‗lançar à conta de‘, e em algumas locuções mais com do, habeo, 
sumo, capio, pono; também pertencem a esta categoria os dativos praesi-

dio, subsidio, auxilio, com verbos que designam movimento e colocação, 

na guerra. Muitas vezes, o verbo é ao mesmo tempo construído com outro 
dativo, que designa a pessoa em proveito ou dano de quem o fato se dá. 

(MADVIG, 1942, p. 135) 

Selecionamos dois exemplos citados pelo autor: 

Nemo hoc ei tribuebat superbiae (Corn.) – ―ninguém lhe lançava isto à 

conta de orgulho‖; 

Vejentes Sabinis auxilio eunt – ―os Veientes vão em auxílio dos Sabi-

nos‖  

Na Gramática Latina, de Márcio Moitinha (2017), observa-se o 

seguinte:  

O duplo dativo estará presente quando aparecerem, numa mesma frase, 

dois dativos: um de atribuição e o outro de fim. No exemplo, abaixo, o 

dativo de atribuição é o ‗discípulo‘ e o de fim o ‗exemplo‘: 
Magister discipulis exemplo est – ―O mestre serve de exemplo para os 

discípulos‖. (MOITINHA, 2017, p. 169) 

No Guia Prático de Tradução Latina, Tassilo Orpheu Spalding 

(1973) refere-se ao duplo dativo, nestes termos: 

A construção com o dativo duplo (dativo de pessoa e dativo de fim ou es-

copo) usa-se especialmente com os verbos que indicam escopo ou fim 

(desígnio; propósito), o efeito ou o resultado de uma ação. (SPALDING, 
1973, p. 40) 

Seguem alguns exemplos, com as respectivas traduções: 

Postrema pagina mihi magna emolestiae fuit – ―A última página cau-

sou-me grande enfado‖. 

Ampla domus dedecori domino saepe est – ―Uma casa espaçosa muitas 

vezes serve de desonra ao dono‖. 

Hoc erit tibi dolori – ―Isto servirá de dor para ti‖. 

Sum eiludibrio – ―(Eu) lhe sirvo de escárnio‖. 
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3. Considerações finais 

Atestamos que, deveras, a frequência do duplo acusativo é rara, 

nas obras de autores latinos do período arcaico; e que, de fato, o duplo 

acusativo não é uma ocorrência frequente, nas obras estudadas do perío-

do clássico. 

Verificamos que os exemplos de duplo dativo, observados no de-

correr do trabalho, também não são frequentes.  

Esperamos que, com o estudo desenvolvido e inédito acerca do 

assunto com o qual propomos trabalhar, de alguma forma, tenhamos con-

tribuído para a melhor compreensão da estrutura sintática dos duplos a-

cusativo e dativo , na língua latina. 
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